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(Continuação da pág. 3) 
Recolha de bens alimentares e 

roupa para os pobres: “Este ano va-
mos partilhar sorrisos”, é este o lema da 
campanha de angariação de bens ali-
mentares e roupa que a Catequese do Se-
nhor do Socorro lançou, como apelo a 
toda a comunidade para ajudar as pes-
soas mais desfavorecidas da nossa paró-
quia! Assim, apelamos a todos os que 
queiram e possam contribuir com algo 
para esta iniciativa o possam deixar até 
dia 4 de dezembro, na igreja paroquial, 
em espaço próprio, ou que o façam che-
gar às catequistas. 

Desde já um grande bem-haja a todos 
quantos puderem ajudar! 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 
os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nossa 
Igreja Paroquial: Maria da Conceição 
Gonçalves Dias – 40 € (mensal: outubro 
e novembro); Anónima – 20 € (mensal); 
Maria José Pires Macedo – 5 € (mensal); 
Pe. Manuel José Torres Lima – 250 € 
(mensal, referente à renúncia à mensali-
dade como pároco). Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso pa-
droeiro, o Senhor do Socorro: Maria da 
Graça Rodrigues Lages Oliveira – 20 €; 
Anónima – 20 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

30 Ter 18h45 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; Ma-
ria do Carmo de Lima Barbosa; António Luís de Oliveira 
Novo Rodrigues; Maria Ermelinda Ribeiro da Silva; Maria 
Rodrigues e João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Por-
tela; Manuel de Jesus Almeida da Silva 

02 Qui 18h45 Luís Silva da Rocha, Maria José da Silva, José Rodrigues da 
Costa e Maria José Alves de Sousa; Madame Aubert; Maria do 
Rosário Pacheco Barbosa; Elisabete Machado e família; José 
Camilo da Costa Ramos; Francisco Rodrigues Gomes e José de 
Araújo Gomes; Diamantina de Passos Pinto Sá; José Manuel 
Menezes Montenegro de Miranda 

04 Sáb 19h00 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-
des de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins, Maria Fer-
nanda Rodrigues Lopes; Raquel Soares Gonçalves e Benedito 
Fernandes Castro; Maria Madalena Martins Balinha de Sá; Es-
meralda Martins de Sousa Miranda, Etelvina Martins de Sousa 
Miranda e José Pereira Carriço; Manuel da Costa Alves Palma 
e esposa; Florinda Fernandes Loureiro Baganha, pais e sogros 

05 Dom 10h00 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira Mota; 
Delmar Carlos Boulhosa da Silva Cristos; José Guimarães; An-
gelina Mesquita; Armando Martins Arezes e Maria Miquelina; 
Cândido Calheiros Viana (aniv.); José Sequeiros Alves e Bal-
bina Lima Alves 
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«Quero ser uma pessoa do 
Concílio Vaticano II» – D. 

João Lavrador 
Novo bispo da Diocese do Alto Minho 
leva na bagagem a «aspiração daquilo 
que vai encontrar, todo um sonho», e 
quer conhecer a «alma» da sua nova 

Diocese 
 

O novo bispo de Viana do Castelo disse 
querer ser “uma pessoa do Concílio Vaticano 
II”, assumindo que o “tempo novo” que se está 
a viver tem dificuldades e exigências próprias, 
para a Igreja Católica. 

“Estes tempos entre a saída dos Açores e a 
entrada na Diocese de Viana foram para mim 
um certo tempo de sínteses e de me perguntar 
como é que sou pastor, como é que fui pastor, 
como é que quero ser. Dentro dessa riqueza 
toda que é este acumulado de vida pastoral, 
quero ser uma pessoa do Concílio Vaticano II”, 
disse D. João Lavrador à Agência ECCLESIA. 

Para a nova diocese, o bispo leva na 

bagagem “a aspiração daquilo que vai encon-
trar, há todo um sonho”, e sublinha que quer 
conhecer “a alma da diocese, do povo, da ri-
queza da cultura”. 

“Levo também este sentido de não querer 
de alguma maneira reproduzir o que eu fui 
noutro lugar, gosto de levar esta riqueza para 
agora ser como que um manancial. É como 
uma bagagem que levamos e vai ser adap-
tada, vai entrar na riqueza daquilo que é a 
realidade”, desenvolveu. 

D. João Lavrador evoca a “experiência 
muito rica” que foi acumulando ao longo do 
tempo, em particular “experiência pastoral 
como bispo”, como auxiliar na Diocese do 
Porto, de 2008 a 2015, e, nos últimos seis 
anos, na Diocese de Angra, de onde traz tam-
bém “a saudade”. 

A religiosidade popular e as suas grandes 
manifestações são uma imagem de marca no 
Alto Minho e o bispo diocesano salienta que 
a religiosidade popular tem “algumas vanta-
gens extraordinárias em termos de evangeli-
zação”, elementos que aproximam da Igreja, 
“da verdadeira fé”. 

“Quando olhamos para uma tradição, para 
uma forma de exprimir do povo na sua comu-
nidade, que chamamos religiosidade popular, 
vemos algo que foi passando de geração em ge-
ração, e há modelos, há formas, há critérios”, 
desenvolveu, recordando que na exortação 
apostólica ‘Evangelii Nuntiandi’ (1975), o 
Papa Paulo VI explica que “o Evangelho não 
fica cingido a uma cultura, mas precisa da cul-
tura para se exprimir e para se expandir”. 

 

Continua na pág. 3 

1.º Domingo do Advento – Ano C 
   «disse Jesus aos seus discí-
pulos: “Haverá sinais no sol, 
na lua e nas estrelas e, na terra, 
angústia entre as nações … 
pois as forças celestes serão 
abaladas. Então, hão de ver o 
Filho do homem vir numa nu-
vem, com grande poder e gló-

ria. Quando estas coisas começarem a aconte-
cer, erguei-vos e levantai a cabeça, porque a 
vossa libertação está próxima”» (Evangelho) 



1.º Domingo do Advento – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Jer. 33, 14-16 
2.ª Leitura: 1 Tess. 3, 12 – 4, 

2 
Evangelho: Lc. 21, 25-

28.34-36 
 

- Advento: tempo de 
esperança, terra de missão - 

 
Com o Advento, novo ano litúr-

gico tem início. Como qualquer co-
meço, ele apresenta-se carregado 
de esperança, sobretudo neste 
tempo em que os motivos de espe-
rança vão rareando. 

O seu primeiro momento (Ad-
vento) é mesmo tempo de espe-
rança, pois ele prepara-nos não 
apenas para comemorar o nasci-
mento de Cristo, mas, através da 
consolidação da certeza da sua pri-
meira vinda, lançar-nos para a sua 
vinda última, em que Ele aparecerá 
coberto de glória, como Rei vitori-
oso. Assim o celebrávamos no pas-
sado domingo. 

E o caminho a percorrer para 
essa vinda é uma atenção cada vez 
maior às suas vindas no dia-a-dia 
das nossas vidas, através da vigi-
lância, da oração, da atenção aos ir-
mãos, da caridade. Numa palavra, 
através de um estilo de vida que 
impeça o nosso coração de se “tor-

nar pesado”, como nos recomenda 
S. Paulo. 

E porque tempo de esperança, o Ad-
vento é também terra de missão. Num 
tempo e numa sociedade em que as pre-
ocupações materiais impõem um peso 
enorme, imperioso se torna que nós, cris-
tãos, elevemos os horizontes abafadiços 
e asfixiantes em que vivemos, apontando 
aos nossos irmãos Aquele que vem 
“numa nuvem, com grande poder e gló-

ria”. 
É por isso que S. Paulo nos convida a 

progredir sempre mais, crescendo na es-
perança e na missão. Só que este pro-
gresso é impossível sem a elaboração de 
um programa de vida que nos oriente ao 
longo desta caminhada. Esse programa 
pode resumir-se numa Fé mais sólida, 
porque mais esclarecida, mais bem cele-
brada e melhor vivida, para poder ser 
também mais bem testemunhada.  

É o programa que já S. Pedro propu-
nha aos cristãos dos primeiros tempos da 
Igreja: “Esforçai-vos por juntar à vossa 

fé a virtude, à virtude a ciência, à ciên-

cia a temperança, à temperança a paci-

ência, à paciência a piedade, à piedade 

o amor fraterno e ao amor fraterno a ca-

ridade. Se estas virtudes se acharam em 

vós abundantemente, elas não vos deixa-

rão inativos, nem estéreis no conheci-

mento de Nosso Senhor Jesus Cristo” (2 
Ped. 1, 5-8). 

Apetece-me, pois, desejar a cada um 
de vós um BOM ANO. Mas não esque-
çamos que ele só o será na medida em 
que fizermos a nossa parte! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 

«Quero ser uma pessoa 
do Concílio Vaticano 

II» – D. João Lavrador 
 

(Continuação da 1.ª pá-
gina) 

No âmbito do percurso si-
nodal que a Igreja está a viver 
desde outubro até 2023, o bispo 
revela que foi com “muito entu-
siasmo” que viu esta proposta 
do Papa Francisco, e recorda 
que, há quatro anos, lançou um 
sínodo na Diocese de Angra. 

“Penso que estamos num 
tempo novo, que cria algumas 
dificuldades, toda a novidade 
traz sempre as suas dificulda-
des: Exige desinstalação, exige 
novos horizontes, exige novas 
linguagens. Há aqui uma apren-
dizagem”, realçou, assinalando 
que o Papa quis dar “predomi-
nância à escuta, mas segundo a 
intuição do espírito, também 
num sentido de discernimento”. 

Segundo D. João Lavrador, 
estes tempos novos exigem 
também uma “fidelidade nova, 
muito mais requintada”, e é a 
própria sociedade que “está a 
obrigar a Igreja a ter essa fide-
lidade”, observando que “não é 
um Evangelho novo”, porque o 
Evangelho é de Jesus Cristo e 
“é sempre novo naquilo que ele 
tem de mais genuíno”. 

O bispo diocesano desta-
cou também a “prioridade aos 
mais excluídos” e a atitude de 
acolhimento de Jesus, para 
afirmar que a “Igreja não pode 
deixar de acolher a todos” e 
“olhar pelo pobre, pelo exclu-
ído, pelo marginalizado”, sendo 
exemplo para a sociedade e 
“provocar os que têm responsa-
bilidades a nível do poder”. 
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Centro Social de Areosa – 20.º aniversário do 
SAD: Lembramos que a resposta social do Serviço de 
Apoio Domiciliário (SAD) iniciou já há 20 anos no 
nosso Centro Social Paroquial de Areosa, precisamente 
a 28 de novembro de 2001. 

Para celebrar a efeméride, o Centro Social de Areosa 
promove o seguinte programa de comemorações: Do-
mingo, dia 28 de novembro, às 9 h. – Eucaristia solene 
de ação de graças e pelos falecidos que de algum modo 
estiveram ligados ao SAD; 10 às 11 h. – Visita guiada às 
obras de construção do Lar do Centro Social. 

Entrada solene do novo Bispo Diocesano D. João 
Lavrador: Lembramos que neste domingo, dia 28, D. 
João Evangelista Pimentel Lavrador fará a sua Entrada 
Solene como Bispo de Viana do Castelo, com a Conce-
lebração Eucarística, na Sé de Viana, às 15,30 h. 

Quem não puder participar presencialmente, parti-
cipe espiritualmente, através da oração pela Diocese e o 
seu Bispo. 

Campanha do Banco Alimentar: Lembramos que o 
“Banco Alimentar contra a Fome” está a fazer mais uma 
campanha de recolha de alimentos nas superfícies co-
merciais, neste fim de semana, dias 27 e 28. Através da 
“Ajuda Vale”, pode-se também contribuir até 5 de de-
zembro. Seja solidário(a)! 

2.º Encontro Bíblico-Litúrgico: O Secretariado Di-
ocesano da Liturgia leva a efeito o 2.º Encontro Bíblico-
Litúrgico, nesta segunda e terça-feira, dias 29 e 30, às 
21,15 h., no Centro Pastoral Paulo VI, em Darque. 
Aberto a toda a gente, o Encontro é destinado, sobretudo, 
a todos os que exercem o ministério de Leitor nas Cele-
brações Eucarísticas. Participe! 

MCC promove “Dia de Espiritualidade”: No pró-
ximo domingo, dia 5, das 9,30 às 16 h., decorre no audi-
tório do Centro Paulo VI, em Darque, um tempo de re-
flexão e oração, a que se costuma chamar “Dia de Espi-
ritualidade”, orientado pelo Sr. Padre Fábio Carvalho, 
Capelão do Hospital Distrital e Diretor do Secretariado Di-
ocesano da Pastoral da Saúde. É promovido pelo Secretari-
ado Diocesano do Movimento dos Cursilhos de Cristan-
dade (MCC) e aberto a toda a gente. Este ano versará as 
novas espiritualidades e sua relação com o cristianismo. 
Participe! 

(Continua na pág. 4) 


